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Legitimidade para seleção 
do bem a ser preservado

Quais seriam estes 
valores?

Interesse de que 
grupos ?

EVIDENCIA-SE, ENTÃO, UMA DIMENSÃO SOCIAL E POLÍTICA DE UMA ATIVIDADE QUE COSTUMAVA SER VISTA 

COMO EMINENTEMENTE TÉCNICA

FONSECA, Maria Cecília Londres. O registro do patrimônio imaterial: referências culturais: base para novas 
políticas de patrimônio. Brasília: IPHAN, 2000.

Políticas patrimoniais

Reavaliações Sistemáticas

A proteção de bens culturais de valor histórico e artístico teve início com o Serviço do Patrimônio

Histórico e Artístico Nacional (SPHAN), criado pelo Decreto-lei nº 25, de 1937.

Nos anos setenta os critérios adotados pelo IPHAN começaram a ser objeto de reavaliações

sistemáticas, auxiliando a elaboração de uma proposta com uma nova perspectiva para a

preservação dos bens culturais, principalmente, pela influência de atividades como o design, a

indústria e a informática.



Referência cultural Sujeito – para quem ?

Uma perspectiva que transfere o foco concentrado na monumentalidade, interpretada como

“peso” material e simbólico, para uma dinâmica de atribuição de sentidos e valores.

A noção de “referência cultural”, entre outras,

foi incorporada por esses agentes a seu

discurso, como um dos emblemas de sua

proposta. Pouco explorada enquanto conceito,

naquele momento, remetia primordialmente

ao patrimônio cultural não consagrado.

O valor lhes é sempre atribuído por sujeitos

particulares e em função de determinados

critérios e interesses historicamente

condicionados.

Relativizando o critério do saber, chama-se a

atenção para o papel do poder.

FONSECA, Maria Cecília Londres. O registro do patrimônio imaterial: referências culturais: base para novas 
políticas de patrimônio. Brasília: IPHAN, 2000.

A dinâmica de atribuição de sentidos e valores



Pode acrescentar uma preocupação com a racionalidade 
econômica e social da intervenção

Inventários que talvez deixem de fora a dimensão simbólica 
daquele espaço para seus habitantes, necessariamente plural e 

diversificada

Do ponto de vista da cultura, considerar apenas uma concentração, em uma determinada área, de

um número significativo de monumentos excepcionais, de algum modo a “desvitaliza”, uma vez

que se deixa, assim, de apreender em toda a sua complexidade, a dinâmica de ocupação e de uso

daquele território.

FONSECA, Maria Cecília Londres. O registro do patrimônio imaterial: referências culturais: base para novas 
políticas de patrimônio. Brasília: IPHAN, 2000.

Complexidade do Território

Referências 
culturais 

considerada 
além do valor 

histórico e 
artístico dos 

bens



Regiões que têm história, tradições, que tem cultura inscrita nele

Intervenção, mesmo que seja com o objetivo de “preservar o 
patrimônio”, implica em uma reorientação do uso desse solo.

“Trata-se de levar em conta um ambiente, que não se constitui apenas de natureza – vegetação,

relevo, rios e lagos, fauna e flora, etc. – e de um conjunto de construções, mas sobretudo de um

processo cultural – ou seja, a maneira como determinados sujeitos ocupam esse solo, utilizam e

valorizam os recursos existentes, como constroem sua história, como produzem edificações e

objetos, conhecimentos, usos e costumes” (Fonseca, 2000).

SOLO “CULTIVADO”

PRESERVAÇÃO

FONSECA, Maria Cecília Londres. O registro do patrimônio imaterial: referências culturais: base para novas 
políticas de patrimônio. Brasília: IPHAN, 2000.

Solo Cultivado



Mapa da Expansão Urbana do Município de São Carlos. Fonte: Prefeitura Municipal de São Carlos - SMHDU



HISTÓRICO

Atlas histórico e socioambiental das regiões hidrográficas do município de São Carlos – SP



HISTÓRICO

Atlas histórico e socioambiental das regiões hidrográficas do município de São Carlos – SP
p. 19 – 23. 
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Atlas histórico e socioambiental das regiões hidrográficas do município de São Carlos – SP
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RECURSO AUDIOVISUAL

Documentário Alma da Cidade (2018)

A ALMA DA CIDADE. Direção: Gamba Junior. Produção: Solange Jobim e Souza; Daniel Paes. [S.l.]: Núcleo 

Interdisciplinar de Memória, Subjetividade e Cultura (NIMESC), 2018. 1 vídeo (documentário)

https://www.youtube.com/watch?v=sG4QfYcD2DA

Vídeo | 1’00’’ |

Fonte da imagem: ARQUITEC.
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